Rev. Senhor Pároco da Paróquia Senhor do Socorro
Caro Padre Zé

Como há dias lhe comuniquei e de harmonia com o que me tinha pedido, aqui lhe mando um dos primeiros capítulos do livro que estou a escrever sobre a história da nossa paróquia. Como se trata das origens, julgo corresponder, pelo menos na intenção, ao que esperava.
Não é ainda a versão definitiva e poderá sofrer algumas pequenas alterações.

ORIGENS DA PARÓQUIA DO SENHOR DO SOCORRO 

AS ORIGENS

Estávamos na segunda metade da década de sessenta do século XX. 
As grandes dificuldades económicas que se faziam sentir em Portugal ainda como consequência da 2ª Guerra Mundial, em que o nosso país militarmente não entrou, mas nem por isso deixou de lhe sentir as trágicas consequências que assolaram toda a Europa, agravadas por um regime ditatorial que punha, sempre em primeiro lugar um suposto Deus e a Pátria, e só depois as pessoas e a família, alimentavam no nosso país uma situação de miséria social que o Estado apenas socorria de modo lento e selectivo, tendo sempre em conta o favorecimento das classes superiores e Igreja institucional, seguros mantenedores da programada e rígida ordem social e segurança nacionais.

Com uma agricultura quase medieval, onde a maior parte da propriedade rural era ainda pertença da antiga e persistente aristocracia alimentada pelos rendeiros proletários, uma guerra colonial devoradora dos mais promissores ideais dos jovens condenados a um serviço militar obrigatório de dois a quatro anos de que se não viam livres, na sua maioria, sem passarem pela guerra colonial, então renomeada de ultramarina, e donde regressavam, se regressavam, muitas vezes mutilados e com graves problemas psicológicos, as populações rurais, acossadas pela fome e na mira de novas formas de vida, deslocavam-se para as periferias das cidades onde se instalavam, quase sempre em situações de habitação e condições de vida degradantes, à espera de novas oportunidades que lhes permitissem sobreviver e alimentar a quase sempre numerosa prole de calças rotas e pés descalços.
Assim aconteceu em Viana do Castelo que, timidamente, despertava e começava a desenvolver-se como apelativo e possível local de emprego e primícias de um futuro melhor, para as populações que, proibidas de emigrar para fora do país, se atreviam a uma primeira deslocação, seduzidas pelo aparente bem estar da vida nas cidades. Às tradicionais actividades marítimas agora revitalizadas pela Empresa de Pesca e recente criação dos Estaleiros Navais, juntavam-se alguns serviços e pequenas fábricas sempre disponíveis a receber mão de obra que se apresentava numerosa e por isso barata, mesmo assim proporcionando um apelo a deslocações da aldeia para a cidade, dadas as condições miseráveis duma agricultura pobre e desprotegida de qualquer apoio económico e social. 

Em franca recuperação após as destruições da Grande Guerra de 1939 a 1945, a Europa, nomeadamente a França, abre as suas fronteiras a trabalhadores estrangeiros, mas Salazar, orgulhosamente só, proíbe a emigração ou coloca-lhe grandes restrições, aumentando assim as deficientes condições de vida dos portugueses que continuam a distanciar-se do nível de vida e condições sociais que se iam desenvolvendo nos restantes países europeus, 
É neste ambiente nacional que, como acontecia noutras metrópoles em vias de desenvolvimento, nos arrabaldes da cidade de Viana do Castelo, embora pequena cidade, começam a surgir dois aglomerados populacionais, os chamados bairros do Lamoso e Campo da Areia na freguesia de Monserrate e Cabeços na de Areosa, que crescem em desalinho, sem estruturas urbanísticas, onde tudo falta a uma habitação minimamente condigna: sem água, sem luz, sem esgotos, acumulando-se em casebres ou pequenas construções onde se encontram terrenos disponíveis, muitas vezes baldios ou particulares, onde se multiplicam e proliferam habitações precárias e de pequenas rendas.

Se, do ponto de vista urbanístico, cívico e social, a situação era visível e, progressivamente, problemática, acumulando-se e vagueando pelos caminhos lamacentos magotes de crianças descalças, rotas e muitas vezes convivendo com animais morrinhentos, onde se desenvolvia um reconhecido foco de tuberculose e a assistência social, se actuava, era extremamente precária, a situação religiosa destas pequenas comunidades nascentes tornava-se um local propício de missão para algumas confissões religiosas não católicas, consideradas então uma ameaça para a Igreja Católica Romana, zelosamente apostada em manter a sua hegemonia, como religião oficial do Estado Novo que era considerada.

Isoladas das comunidades vizinhas, quer pela sua origem e modo de vida, quer pela condição de marginalidade em que se constituíam – dia em que não houvesse barulho era feriado nacional, dizia-se nos Cabeços – a maior parte da população destes pequenos bairros não aderia a serviços religiosos de nenhuma paróquia, cultivando o sentimento de que os párocos vizinhos apenas se deslocavam a estes bairros no dia de Páscoa a pedir esmolas, ou para presidir aos funerais.

Alertados para esta situação, os então priores responsáveis, Padres Daniel Machado de Monserrate e Manuel Correia Quintas de Areosa, não vendo hipóteses de fazer uma integração religiosa destas pessoas nas respectivas comunidades, amadureceram a ideia e projectaram a criação nestes bairros de uma Paróquia Experimental que, assumindo parte do território civil das duas freguesias onde se vinham instalando os referidos bairros, acolheria as ditas populações numa nova comunidade cristã, com igreja e serviços sociais que as necessidades impunham. De notar que, já em 1963, o Prior de Monserrate Daniel José Machado tinha dado conta da necessidade de dedicar especial apoio religioso aos paroquianos do Campo da Areia e Lamoso, juntamente com o bairro das Ursulinas, considerada a parte alta da cidade, tentando a criação de um Centro de Catequese na Igreja dos Santos Mártires do extinto Convento das Chagas, já então transformado em seminário da Congregação do Espírito Santo
.

Apresentado o projecto ao arcebispo de Braga D. Francisco Maria da Silva, este anuiu à ideia e, de acordo com os respectivos párocos, convidou para a sua concretização o Padre Manuel Inácio Fernandes da Rocha, natural de Deão deste concelho de Viana do Castelo, que havia sido ordenado em 15 de Agosto de 1965 e há quase um ano pároco das paróquias de S. Pedro Fins de Tamel e S. Tiago do Couto, no arciprestado de Barcelos.

Jovem como era, feliz por ser convidado para exercer a sua actividade apostólica na cidade natal, o então Padre Rocha como começaram a chamar-lhe, aceitou o projecto instalando-se numa pequena casinha arrendada, denominada casa dos arquinhos do bairro S. João, quase no centro da área da sua projectada nova actividade pastoral, em regime de experiência. Aqui traçou os primeiros planos de acção, começando pelo contacto directo com as pessoas, vagueando pelos caminhos íngremes, pedregosos ou lamacentos, visitando famílias, tabernas e cafés, anunciando o novo projecto da Igreja para estes bairros. No ano seguinte, passaria a residir numa velha vivenda frente à casa anterior, acedendo aos pedidos da proprietária que não conseguia que os inquilinos aí permanecessem muito tempo. Soubemos depois que tinha fama de ser casa assombrada
. Sem qualquer assombro e pagando a respectiva renda, o Padre Rocha viveu aqui até 1976, ano em que foi ocupar a casa que ele próprio mandou construir, ao lado da que habitava.
Ficando a celebrar a eucaristia na igreja paroquial de Areosa onde também colaboraria nos serviços pastorais com o respectivo prior, foram-lhe dadas horas de leccionação da disciplina de Religião e Moral Católicas na Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo que, precariamente, lhe assegurariam o necessário sustento. Não conhecia ninguém e ninguém o conhecia. Apenas lhe foi indicada a zona territorial onde iria exercer a sua actividade pastoral. Fez os seus planos e lançou-se ao trabalho. Assim nasceria a Paróquia Experimental do Senhor do Socorro.

 ACTA DA FUNDAÇÃO

A História faz-se com documentos. Pretendendo-se que este livro relate as verdadeiras origens da Paróquia Experimental do Senhor do Socorro, julgamos de grande oportunidade que aqui seja registado um documento a que chamámos Acta da Fundação, assinada por 49 paroquianos, em 15 de Fevereiro de 1975, no qual é feita uma descrição retrospectiva da verdadeira origem e evolução da Comunidade do Senhor do Socorro, desde Outubro de 1966 até àquela data. Chamamos a atenção para o facto de já terem passado cerca de quarenta anos, pelo que a ninguém devem chocar, nem as realidades então vividas, nem a linguagem própria de alguém que, sem medo e com muito entusiasmo, lutava contra as injustiças e imoralidades do regime que governava o país, exigindo e corroborando na mudança que logo se veio a operar a partir do 25 de Abril de 1974. 
Ao texto da acta original manualmente escrita que ficou arquivada nos serviços paroquiais, apenas adicionaremos algumas notas em rodapé, a fim de melhorar a sua compreensão e registar alguns dados nela omissos e que julgamos da maior importância referir.

Eis o teor da Acta da Fundação:
“Levado pela justa ambição duma vida mais limpa e menos escrava, desiludido pelo abandono a que têm sido votados os meios rurais ou em busca de pão que a falta de emprego lhe nega, o homem da aldeia acorre à cidade e aí procura antes de mais, qualquer abrigo, seja ele a casa de renda modesta que por sorte encontrou, seja o cortelho de um amigo que antes guardava animais ou servia para arrecadação de lenhas e objectos de trabalho.

Foi assim que, nos arredores da cidade de Viana do Castelo se foram aglomerando, em desalinho, as mais variadas habitações, formando um aglomerado de cerca de duas mil pessoas, a que a própria configuração geográfica deu os nomes de Campo da Areia, Lamoso e Cabeços; aqueles pertencentes à freguesia de Monserrate e este à de Areosa.

Separados ora duma ora doutra paróquia, ignorados e desprezados pelos respectivas autarquias locais, estas pessoas foram-se aglomerando aqui sem qualquer apoio social, lutando contra uma série de problemas que as próprias circunstâncias criavam e impunham. O nível de educação e convivência humanas chegou a ser tal que se tornou famoso o “slogam” segundo o qual, nos ”Cabeços, dia em que não haja barulho é feriado nacional”. Este lugar, a que também chamavam “cidade sem lei”
, dava tanto trabalho à GNR que esta muitas vezes se negava a deslocar-se ali e a aceitar a maior parte das queixas que alguns dos seus habitantes apresentavam.

Não havia um caminho por onde pudesse transitar um carro, nem luz pública, nem saneamentos, nem escola, nem Igreja, nem parques infantis, nem creches… As crianças vagueavam pelos caminhos atulhados de lixo, conviviam com cães e gatos morrinhentos, ou, a horas determinadas, enchiam as tabernas onde a linguagem dos mais velhos nunca dispensavam o palavrão. 

A falta de higiene, a subalimentação, os focos de tuberculose e o alcoolismo, estavam na base do alto nível de mortalidade infantil. Basta referir que só em 1970, ano em que nasceram trinta e seis crianças, treze morreram, a mais velha das quais com apenas dois anos de idade.
Perante situação tão alarmante e visto o desinteresse das autoridades fascistas de então, foram os respectivos párocos, Padre Quintas de Areosa e Mons. Daniel Machado de Monserrate que, reconhecendo o infortúnio desta parte do seu rebanho que apenas visitavam pela Páscoa ou para presidir a algum funeral, em 1966 propuseram ao Bispo da Diocese – D. Francisco Maria da Silva – a ideia da criação duma Paróquia Experimental nesta zona, integrando os lugares referidos.

Aceite a ideia, para tentar a experiência foi convidado o P.e Manuel Inácio Fernandes da Rocha, ordenado há um ano (15-8-65) e ao tempo a paroquiar as freguesias de S. Pedro Fins de Tamel e  S. Tiago do Couto, do concelho de Barcelos.

O P.e Rocha – assim lhe começaram a chamar - acedendo à proposta do Senhor Arcebispo, veio residir para uma pequena casa mais ou menos no centro da futura paróquia, vivendo em regime  independente, pagando a respectiva renda e sem outro compromisso que não fosse o de tentar a criação dum Centro Paroquial que desse apoio humano, moral e religioso a todos os habitantes do aglomerado atrás referido.

Atendendo ao baixíssimo nível sócio-económico da maior parte dos habitantes, e tendo em consideração o carácter incipiente da experiência, o P.e Rocha teria de exercer simultaneamente a função de professor de Moral e Religião na Escola Técnica da cidade, pelo que a sua fixação aqui coincidiu com o início do ano escolar, um de Outubro de mil novecentos e sessenta e seis.

Definidos provisoriamente os limites da futura paróquia de harmonia com os respectivos párocos vizinhos, iniciou-se um estudo sócio-religioso através dum inquérito lançado a todos os chefes de família, cujo resultado foi enviado ao Prelado da Diocese em 15 de Fevereiro de 1967, integrado numa exposição, da qual resultaria ou não, a criação da Paróquia Experimental.

Eis o teor da carta e referido estudo enviados: 

Senhor Arcebispo Primaz

Humildes e respeitosos cumprimentos

A fim de dar conhecimento a V.ª Ex.ª Rev.ma do estado e necessidades pastorais da zona que me foi confiada, junto envio uma exposição que procurei fosse o mais fiel possível. Outros pormenores poderia ter indicado, mas julgo ter escrito o bastante para que V.ª Ex.ª Rev.ma possa dar uma palavra à qual eu obedecerei.
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15.2.67

Exposição

Baseados nas respostas a um inquérito cujo modelo vai junto, enviado a todas as famílias da zona “Paróquia Experimental Senhor do Socorro”, chegámos às seguintes conclusões:

- Há nesta zona 345 moradias (fogos), sendo 20 a 30 por cento em condições higiénicas e comunidades infra-humanas; destas 341 só cerca de 9 estão actualmente vagas, ou porque os inquilinos há pouco saíram, ou porque os donos se ausentaram.

Pedido o inquérito a todos os chefes de família, cerca de 50 não entregaram a resposta; uns por preconceitos (não concordam em mudar de freguesia…) e outros por indiferença ou descuido.

Pelas respostas dadas à primeira pergunta se vê que:

1. Este aglomerado populacional é, na sua maior parte, aqui muito recente e pouco estável. Basta ver que cerca de 68 famílias se fixaram aqui nos últimos três anos, 86 entre os dez e os vinte anos; 82 entre os três e os dez anos; e só 47 vivem aqui há mais de vinte anos.

2. Dos 283 que responderam, cerca de 206 vivem em casa alugada e só 77 têm casa própria.

 3. Todos responderam afirmativamente à 3.ª pergunta, quanto à necessidade duma igreja ou capela, excepto alguns protestantes que se abstiveram.

4. Excepto as famílias protestantes, quase todos responderam à quarta pergunta dizendo:”na medida das minhas possibilidades… com algum donativo… como puder… dando uma determinada quota mensal… com uma parte do meu ordenado…”, etc. Houve porém alguns que intencionalmente nada responderam sobretudo aqueles cuja estabilidade aqui é menos certa.

5. Como é evidente, na 5ª pergunta focaram a necessidade da escola.

De harmonia com as respostas obtidas verificamos que:

a) Há nesta zona 1337 almas. Se, numa percentagem benigna, contarmos os que não responderam, este número subirá para cerca de 1650, por idades assim distribuídas:


- Até aos seis anos 225 (+55)…….280


- Dos seis aos catorze 247 (+60)….307


- Dos catorze aos vinte 155 (+40)...195

b) Cerca de 70 a 80 por cento das crianças não frequentam a catequese; algumas ainda vão a Monserrate ou aos Salesianos; mas 30 a 40% das crianças dos oito aos catorze anos, ainda não fizeram a Primeira Comunhão.

c) Cerca de 70 a 80% das pessoas não devem cumprir o preceito dominical:

d) Este povo vive do mar (rapazes e homens; alguns são também operários nos Estaleiros) e das fábricas (raparigas principalmente). Há também estudantes, sobretudo no curso nocturno.

e) Dum modo geral todos sentem a necessidade dos ensinamentos da Igreja, e já muitos têm perguntado quando é que se faz a capela, porque querem começar a ir à Missa, para dar educação aos filhos, etc.

Na verdade, a razão pela qual não cumprem os preceitos da Igreja, não é só o facto desta estar longe (Salesianos, Ursulinas, Senhora da Agonia) mas por terem de ir a uma Igreja que não é sua. Areosa fica muito longe. Isto leva-os a nunca terem ideia duma comunidade paroquial, nem responsabilidade de uns pelos outros. Os que praticam, isolam-se dos outros, só porque não querem pertencer ao seu número; em grande parte dos casos os próprios vizinhos não falam nem se conhecem, a não ser nas tabernas ou nas discussões e barulhos que não são raros.

Há aqui um grande foco protestante. Têm tentado alguma evangelização, mas os frutos têm sido, até à data, aparentemente poucos; o maior argumento deste povo contra eles, é que eles “não acreditam em Nossa Senhora”. Há cerca de seis famílias que pertencem à Igreja Evangélica. Seus filhos, alguns estudantes, seguem já bastante convictos a sua religião. Quase todas as sextas feiras vêm cá uns senhores do Porto, ou não sei donde, fazer reuniões. E todos os Domingos das quinze às dezasseis horas dão catequese às crianças que juntam numa casa. Lá ensinam a cantar, contam histórias, explicam a Bíblia, distribuem folhetos, dão rebuçados, prometem prémios a quem não faltar, etc.

Embora eu nunca tirasse nenhuma criança de ir “à doutrina dos irmãos” (é assim que eles lhe chamam), muitos pais já os proibiram de lá ir; outros continuam, mas a maior parte das vezes rasgam os folhetos que lhes dão. Conversei algumas vezes com uma rapariga da casa onde dão catequese e ela disse-me, a chorar, que havia de ser missionária, e que a religião dela nada tinha a ver com os protestantes, mas era crente evangélica; que afinal a maior parte dos que se dizem católicos, nem à Missa vão. Essa rapariga como as irmãs, diz que foi baptizada na Igreja Católica e rebaptizada na Evangélica.

De notar que, desde que vim para aqui, os Evangélicos têm intensificado os seus esforços e, há pouco, no Jornal de Notícias se dizia que iam ser criadas duas novas igrejas protestantes, uma em Viana e outra em Areosa. Parece, porém, que a de Areosa não passa duma nova casa que um Senhor Miguel Evangelho
 que se diz sacerdote e veste eclesiasticamente, alugou nesta região para dar reuniões aos seus adeptos. Este senhor é casado catolicamente, trabalha nos Estaleiros, mas aos Sábados veste de clérigo, como aos Domingos, e faz o seu apostolado juntamente com outro pastor.

O perigo protestante que para já pouco conta, está a ganhar profundas raízes, prevendo-se más consequências num futuro próximo, se não se formar, o mais breve possível, uma comunidade paroquial à volta duma igreja própria. No geral, o ambiente para já é favorável à criação de tal comunidade, pois a sua necessidade faz-se sentir por todos. Terá o inconveniente de nunca ser estavelmente homogénea, dado o movimento demográfico que sempre se registará, mas que é próprio de todos os arrabaldes de cidades. Aliás, a gente que para aqui imigra é quase sempre do Minho e, portanto, com princípios cristãos que quererão continuar a seguir.

Do que fica exposto, se vê que estamos perante um problema cuja solução depende da criação duma igreja nesta zona, à volta da qual se forme uma comunidade paroquial, com pároco próprio. Quais as possibilidades?

De momento, a única dificuldade parece ser a falta de dinheiro.

Há aqui duas porções de terreno que julgo ser o ideal com solução rápida com garantias para o futuro:

1. Umas casas queimadas (que o Senhor Arcebispo conhece)
 com um óptimo quintal todo murado que, com uma prática e não muito dispendiosa adaptação, serviria para celebrar Missa, algumas salas de catequese e reuniões, parque para jogos e diversões para as crianças. Adquirido o terreno que está a valorizar assustadoramente, para o resto haveria coragem.

2. Partindo do princípio de que o plano de urbanização da cidade para esta zona se realizará num futuro mais ou menos próximo (ou longínquo) temos de prever que o dito terreno não chegará para Igreja, residência paroquial e centro social; porém chegaria para residência e centro, havendo possibilidades de adquirir outro terreno junto e mais para nascente, num alto duns penedos que é, sem dúvida, o sítio ideal para a igreja. Adquirir já também este terreno seria bom pois não tem construções e nada produz; está continuamente a valorizar e, se um dia junto dele passar uma avenida como está projectado, não será fácil
.

3. Junto do terreno das casas queimadas existe uma pequena quinta que está à venda com casa para residência e quintal; tem outros terrenos anexos que talvez servissem para alguma coisa, mas por tudo pede o respectivo dono 650.000$00 e não garante uma solução imediata do caso.

De qualquer maneira, julgo não haver dificuldades a opor quanto à compra do primeiro terreno, pois nunca será dinheiro mal gasto. Há cerca de um ano pediam por ele 120.000$00; em Agosto 130.000$00 e, na última vez que nos interessámos por ele chegando a ir ao Porto falar com o vendedor, deu-nos a última palavra com 150.000$00; e só o não têm comprado porque a Câmara não deixa reconstruir as casas, e quando será realidade o que está na planta da futura urbanização, não se sabe. Porém, para a finalidade que nos propomos, julgo que a mesma nos permite uma provisória adaptação
.





Ficha de inquérito

Agradecendo a prestimosa colaboração, peço-lhe que, se for da sua vontade, responda ao seguinte inquérito:

1º) Há quanto tempo reside aqui?... Donde veio?

2º) Vive em casa própria ou alugada?

3º) Parece-lhe útil ou necessário que nesta zona haja uma igreja ou capela?

4º) No caso afirmativo, está disposto a cooperar neste empreendimento? Como?

5º) Julga útil ou necessário: um Centro Social?... Uma escola?...

6º) Dê sugestões viáveis e construtivas.
Tendo analisado esta exposição, o Senhor Arcebispo colheu informações junto de Mons. Daniel Machado, sobre a melhor posição a tomar.

Como a resposta não chegasse, e já depois da Igreja Evangélica Lusitana ter inaugurado a sua sede, inauguração à qual presidiu o bispo anglicano D. Luís Pereira, o P.e Rocha foi pessoalmente falar com o Sr. Arcebispo de Braga para saber, em definitivo, qual a solução por este adoptada. Depois duma longa conversa, o Prelado decidiu então que se fizesse a compra do melhor terreno apresentado, compra essa que devia ser feita em nome do Seminário, uma vez que a Paróquia, de momento, não tinha possibilidades de o fazer.

Assim, em 31 de Maio de 1967 foi feita em Braga a escritura de compra do dito terreno ao Sr. José Parada Gomes a morar no Porto, ou melhor, à Senhora Rosa do Carmo Parada Gomes, sendo aquele o seu procurador, tendo representado o Seminário o seu Reitor Mons. António de Castro Mouta Reis. A compra foi feita no valor de 150.000$00, quantia esta (em cheque) que o ecónomo do Seminário P.e Manuel Vaz Coutinho entregou ao P.e Rocha e este ao vendedor. A escritura, no total de 840$00 foi também paga pelo Seminário. Quando, em casa do vendedor José Parada Gomes, o negócio foi feito, este tinha prometido ao P.e Rocha que, dos 150.000$00 apenas descontava 6.000$00 para metade do pagamento da sisa. Como porém, ao abrigo da Concordata, a compra foi isenta daquele imposto, o referido Senhor ofereceu os 6.000$00 como primeiro contributo para a construção do Centro Paroquial que estava para nascer. 
No dia 2 de Junho seguinte, foi enviada a toda a Paróquia uma circular a anunciar a “boa nova” da aquisição do terreno e, no dia vinte e dois do mesmo mês, convocada uma reunião com as pessoas que nos pareciam mais válidas, a fim de se formar uma comissão que se responsabilizasse pela angariação de fundos para o projecto do Centro Paroquial. Nessa reunião que durou cerca de três horas e meia e decorreu num nível de grande pessimismo por parte de alguns elementos, ficou destinado mandar a todos os paroquianos uma circular com uma ficha que cada um preencheria, indicando o donativo que tinha em vontade oferecer imediatamente para o início das obras e a quota mensal ou anual que se propunha subscrever. No dia 5 de Julho, realizou-se nova reunião, agora já com outros elementos, mais optimistas que se propuseram fazer uma subscrição global, inclusivamente pela freguesia de Areosa
.

Assim, durante vários meses procurou-se arranjar fundos, contactar pedreiros, mentalizar as pessoas para a necessidade da obra. O entusiasmo era geral. Começou-se a fazer jornadas de trabalho, primeiro tirando todas as silvas e entulho de dentro das paredes calcinadas pelo fogo e em ruínas.

No dia 14 de Novembro o Sr. Arcebispo fez uma vista passeando com o P.e Rocha toda a região da paróquia, visitando as casas mais pobres. Ao verificar tanta miséria, a certa altura disse: olha rapaz… eu também já andei no meio disto… o que custa mais é a gente querer resolver tantos problemas e não poder. Não desanimes… continua
.
Para uma eficiente angariação de fundos, a paróquia foi dividida em várias zonas, havendo em cada uma duas pessoas encarregadas de receber os donativos mensais que iam dos 2$50 aos 5$00. Por outro lado, a Comissão realizou um peditório por toda a freguesia de Areosa que rendeu 12.000$00.

Ao fim de um ano de angariação de fundos, tinha-se conseguido um total de cerca de 30.000$00. E foi com esta quantia que as obras se iniciaram em 12 de Março de 1968, adaptando as paredes velhas às que a capela hoje ostenta. Desde então, embora lentamente, as obras nunca mais pararam
.

Até que chegou o dia 2 de Fevereiro de 1969, Domingo, dia de Nossa Senhora das Candeias, em que foi inaugurada a Capela e pela primeira vez aqui se celebrou a Eucaristia. Do Santuário de Nossa Senhora da Agonia, onde durante oito dias esteve exposta à veneração dos fiéis a Imagem da Virgem de Fátima, organizou-se um cortejo com a já pequena Comunidade e os paramentos litúrgicos. Nesse dia, de surpresa, tivemos também a presença do Senhor Arcebispo Primaz.

Desde então toda a Comunidade começou a ter a sua vida religiosa nesta capela, primeira e mais importante fase do nosso Centro Paroquial. Assim, em 5 de Junho do mesmo ano, festa litúrgica do Corpo de Deus, realizou-se a Primeira Comunhão de 43 crianças, quase todas com mais de 10 anos, e em 15 de Agosto seguinte idêntica cerimónia onde mais 30 crianças receberam a Primeira Comunhão e 42 fizeram a sua Solene Profissão de Fé
.

Iniciada a vida paroquial com entusiasmo, logo se começou a sentir a necessidade urgente dum salão onde se pudessem realizar reuniões de formação e convívio de jovens e, sobretudo, para a catequese das numerosas crianças.

Como nesta fase, quase todas as estruturas se consideravam provisórias mas urgentes, aproveitando o muro já construído do lado norte do recinto da paróquia, em 19 de Maio de 1969 abriram-se os restantes alicerces para os fundamentos do nosso salão que teve como obreiros voluntários e dedicados muitos paroquianos, sendo de realçar o esforço dos membros da Comissão Daniel Gonçalves, José Ramos, Romão Pires Gonçalves, António Rodrigues Antunes, João Fernandes Soares, Manuel Sampaio Rolo, António Correia Borlido Saraiva e António Gonçalves Vieira. Em oito de Setembro porém, resolvemos parar com as obras do salão, ainda mal coberto, para dar prioridade ao tecto da capela onde ainda se viam as telhas que deixavam passar muito frio e seria muito desconfortável para o inverno que se aproximava.

Apesar de ainda não acabado, com o bairrismo e a dedicação de muitos, levou-se a efeito o primeiro espectáculo no salão no dia 19 de Abril de 1970, dedicado ao “Bom Pastor”
. Concluído o salão com as respectivas instalações sanitárias anexas, logo se fez notar a necessidade dum bufete, o que, por dificuldades económicas, só veio a concretizar-se entre Maio e Junho de 1971, sendo lançado o tecto no interior do salão em Dezembro do mesmo ano
.

Agora que já contávamos com as mínimas condições indispensáveis para a vida da Comunidade, foi necessário que os elementos da Comissão ou Conselho Paroquial se organizassem para uma gerência administrativa e efectiva administração de toda a vida do Centro Paroquial. Com efeito, em 20 de Fevereiro de 1972, pela primeira vez se resolveu que, mensalmente dois elementos da Comissão tomariam a responsabilidade da administração do bufete, bem como da guarda, conservação e fiscalização de tudo o que diz respeito ao Centro Paroquial, representando com plenos poderes, em todas estas funções o próprio pároco, sempre que este esteja ausente
.

Com os saldos do bufete, receitas de espectáculos levados a efeito por um grupo de teatro quer no nosso palco quer em digressão por outras paróquias, e outras esmolas de benfeitores e amigos, entre os quais os Pescadores da Ribeira, fomos conseguindo fundos para, lentamente, pagarmos as contas que iam chegando, sem nunca pararmos nas nossas realizações.

Com efeito, em 3 de Fevereiro de 1973 resolveu-se em reunião a montagem de um parque infantil anexo ao salão. Esta ideia veio a concretizar-se com a inauguração em 13 de Maio do mesmo ano. Neste mesmo dia foi, simultaneamente, inaugurado com o parque infantil um posto de enfermagem, onde as irmãs Carmelitas Missionárias da Comunidade “Betânia”, dedicadamente começaram a prestar serviço diário gratuito, aplicando injecções, fazendo curativos, distribuindo remédios, verificando tensões arteriais e outros serviços de carácter médico e social.

A par do grupo de trabalho acima referido, foram-se formando também, desde a primeira hora, os grupos de escuteiros e juventude, reclamando uns e outros, uma sede onde pudessem reunir, planear, trabalhar e conviver. Inicialmente todos se serviam da sala anexa à capela; logo que foi possível, esta ficou reservada só para a juventude e os escuteiros lançaram-se à tarefa da construção duma nova e exclusiva sede, nas férias de Verão de 1973. Inaugurada esta em Dezembro de 1973, a primeira sala ficou destinada a biblioteca, reuniões de jovens e ensaios de música.

À medida que a ideia dum Centro Paroquial se ia concretizando e mercê de muitas diligências feitas pelo P.e Rocha, quer pessoalmente quer através da imprensa, foi também toda a paróquia beneficiando de certos melhoramentos públicos, entre os quais a pavimentação e iluminação de duas artérias e sobretudo da Escola Primária; esta sala pré-fabricada oferecida pelo Eng. Alberto Mesquita foi montada provisoriamente no terreno do Centro Paroquial, ficando integrada no mesmo complexo. Com efeito, por despacho de 5 de Agosto de 1971, foi autorizada a montagem duma sala de aulas junto do Centro Paroquial Senhor do Socorro, enquanto se não resolvesse em definitivo, os problemas das construções escolares para esta zona. Deste modo, a Escola entrou em funcionamento em um de Outubro de 1971
.

Apesar de não receber qualquer apoio das autoridades escolares que se mostravam adeptas do obscurantismo e incultura, e considerando o grande número de pessoas sem exame de quarta classe nesta zona, um grupo de estudantes da Paróquia lançou-se à tarefa de cursos de educação de adultos, sendo o primeiro realizado em fins de Setembro de 1972, com onze alunos, dos quais nove obtiveram logo aprovação em exame de 2º grau. No ano seguinte foi levado a efeito outro, onde se obtiveram cinco aprovações, tantos foram os que o frequentaram
.

Ao fim de sete anos de trabalho esforçado, luta heróica e dedicação permanente, temos a consolação e a alegria de ver concretizados a maior parte dos nossos planos: capela, salão, parque infantil, posto de enfermagem, biblioteca, sala de juventude, sede de escuteiros, bufete e recinto de jogos.

Pobres sim, como toda a Igreja deve ser pobre, além das instalações para tudo o que uma Comunidade pode e deve exigir, a nossa Paróquia foi, à medida que as necessidades urgiam, adquirindo todos os objectos litúrgicos necessários para a celebração da Eucaristia bem como todo o género de mobiliário necessário ao exercício do culto e convívio social.

Oferecidos uns e comprados outros, eis aqui a relação de todos os objectos e alfaias que neste momento pertencem à Comunidade Paroquial do Senhor do Socorro:

Um cálice de prata dourada com patena, duas píxides de metal, uma custódia de metal, um estojo dos santos óleos com relicário da comunhão dos doentes, um prato de metal com galhetas de vidro e colherinha de prata, 2 caixas de hóstias, dois crucifixos de metal, um turíbulo, uma campainha, uma cruz de metal com haste e opa vermelha, uma estante de metal cromado branco, 2 castiçais de metal do altar, 4 serpentinas de 3 velas cada, patena de dar a comunhão, salva dos peditórios e um saco, duas jarras pequenas em prata, uma caldeira de água benta com hissope, duas cantoneiras em madeira talhada com dois jarrões em louça fina, um castiçal de madeira talhada com círio pascal, um jarrão de metal, um móvel na sacristia com 3 gavetões onde se guardam as alfaias litúrgicas, dois paramentos brancos, dois verdes e um roxo todos completos, uma estola, duas sobrepelizes e um véu de ombros, três batinas vermelhas e três roquetes brancos de meninos do coro, um estandarte (bandeira) com a imagem pintada do Senhor do Socorro e Nossa Senhora, com vara metálica, 3 opas e luvas brancas, várias imagens do presépio e duas do Menino Jesus em barro, catorze estações via sacra na parede de madeira e metal, imagem de Nossa Senhora de Fátima, em madeira, com coroa de metal dourado, uma credência, dois cadeirões e um banco almofadados na capela mor, três mochos iguais em madeira, pia do baptismo toda em mármore, um amplificador de som marca Fanon-Marco com duas colunas de parede e dois micros com pé, um órgão de madeira com foles de pé, um órgão electrónico marca Philips, uma cadeira giratória no confessionário e um ambão. Salão: cem cadeiras em eucalipto, um televisor Blaupunkt, 22 bancos simples compridos, vários bancos (mochos) em mau estado, 4 cadeiras estufadas também em mau estado, 3 mesas, 2 candeeiros com 3 lâmpadas cada, dois projectores no palco, 3 divisórias em platex
, uma sala de palco e outra de variedades em pano pintado. Bufete: balcão, prateleiras, armário, mesa redonda, fogão a gás com duas bocas, copos de vidro, cálices, chávenas de café, chá, almoçadeiras, canecas de barro, tigelas e pratos de caldo verde, toalhas, cinco mochos de balcão, duas mesas de futebol de salão, um tabuleiro de damas, dois jogos de dominó. Posto de enfermagem: um divã, dois armários, prateleiras, um par de muletas, um aparelho de medir a tensão arterial, uma mesa quadrada e dois mochos. Sala da juventude: uma estante com livros, uma mesa de centro e alguns mochos. Residência Paroquial: uma estante de madeira 1,90x1,60x0,40 com os livros do arquivo paroquial; Arrecadação: um carrinho de mão em ferro, duas picaretas, várias peças de madeira, etc.

Finalmente, seria fastidioso mencionar aqui todas as despesas e fonte de receitas duma obra que neste momento ultrapassará os 350.000$00, incluindo todo o mobiliário atrás referido. Se a maior parte desta verba é produto de subscrições e ofertas de muitos ou quase todos os habitantes da nossa Paróquia, grande parte desta quantia se adquiriu com o esforço de poucos, alguns mesmo estranhos à Paróquia.

Embora desde o início sempre lutássemos com dificuldades económicas, nunca deixámos de fazer o que era mais necessário por falta de dinheiro, e nunca nenhuma conta urgente nos foi apresentada sem ser satisfeita. E, neste momento, podemos finalmente dizer que já não temos contas a pagar, pois se encontram saldadas todas as despesas feitas.

Para terminar, é justo lavrar um voto de louvor a todos os que, com esperança e sem outra intenção que não fosse servir a Comunidade, com o P.e Rocha trabalharam dedicadamente durante estes longos anos, e agradecer ao Senhor a força e coragem que sempre nos dispensou para a concretização desta obra que também é Sua.

Esta exposição que retrata o mais fielmente possível a história da Paróquia Experimental Senhor do Socorro, foi escrita para ser lida perante a assembleia paroquial que, depois de a discutir, corrigir ou aumentar assinará nas pessoas da Comissão Paroquial, bem como todos os presentes que o desejarem.

Acresce ainda referir que no dia sete de Outubro de 1973, o Bispo Auxiliar de Braga D. Manuel Ferreira Cabral realizou a primeira Visita Pastoral a esta Paróquia, tendo administrado o sacramento da Confirmação a 112 pessoas, sendo 41 de sexo masculino e 71 do sexo feminino.

O que deu o nome à Paróquia foi um pequeno nicho dedicado ao Senhor do Socorro que se encontra no meio da encruzilhada do caminho que vai da estrada para o centro do aglomerado populacional, onde no dia 2 de Fevereiro de 1969 foi também inaugurado um quadro pintado em azulejo, referente à viagem do Papa Paulo VI, a Fátima em 13 de Maio de 1967
.

Esta acta-exposição foi escrita pelo primeiro pároco desta Paróquia P.e Manuel Inácio Fernandes da Rocha e vai ser posta à consideração de todos os interessados, em Assembleia, a realizar no dia um de Fevereiro de mil novecentos e setenta e cinco, sendo assinada pelos elementos atrás referidos, se não houver nada a opor.

P.S. Por ter aparecido um pequeno número de paroquianos na Assembleia do dia acima referido, esta propôs que a acta não fosse assinada nesta altura, mas em nova Assembleia a realizar no próximo dia 15, pelas vinte e uma horas e trinta minutos.




Termo de encerramento

Aos quinze dias do mês de Fevereiro de mil novecentos e setenta e cinco pelas dez horas reuniu a Assembleia Paroquial com a presença de considerável número de pessoas com o fim de aprovar a acta-supra, da fundação.

Lida esta foi posta à discussão perante a Assembleia. Como nada houvesse a opor, esta vai ser assinada por todos os presentes que o desejem, começando pelos actuais membros do Conselho Paroquial, a saber: Alfredo da Guia, Manuel Sampaio Rolo, José Camilo da Costa Ramos, Carlos Alberto da Rocha, Romão Pires Gonçalves, Alfredo Cerdeira Esteves, José Manuel da Costa Reto e Manuel de Jesus Ribeiro, assinando em seguida todos os presentes que o desejarem e por fim o P.e Manuel Inácio Fernandes da Rocha que a lavrou.
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� PADROEIROS DE VIANA, OS SANTOS MÁRTIRES…. P…


� - O dito assombro era provocado pelos numerosos ratos que povoavam a húmida cave, atulhada de restos de materiais de construção e muito lixo.


� Também lhe chamavam o Farwest.


� Chamava-se Miguel de Sousa Evangelho. Na ficha que lhe foi entregue a quando do inquérito por nós promovido, escreveu: sacerdote católico não abrangido pela Concordata .Morava junto da fonte do Senhor do Socorro e era pastor da Igreja Evangélica Lusitana que realizava culto numa garagem duma casa no Lamoso onde assistimos, por vezes, às suas prédicas. Sempre muito educado, colaborou também com um donativo para a nossa capela. Dedicado à sua fé, acabou por emigrar para França onde se entregou totalmente ao apostolado, sendo ordenado sacerdote na sua confissão religiosa. Regressou a Viana, onde o cumprimentámos como velho amigo. Usava ainda cabeção e fato preto e faleceu há cerca de 3 ou 4 anos.


� A convite dos reitores de Areosa e Monserrate, D. Francisco já havia visitado este local com a intenção de se fundar o Centro Paroquial, antes de indicar o Padre Rocha para fazer a experiência.


� O referido terreno está, actualmente, todo urbanizado e cheio de casas; pertencia ao Sr. José Ruas, já falecido, a quem chegámos a abordar para possível aquisição. Mas não tínhamos dinheiro nem aval da diocese. Era quase todo constituído por penedos, mas muito bem situado. Foi pena porque era o ideal para a construção do novo templo. Além de mais central, tendo em conta o alargamento da cidade para esta zona, o espaço actual ficaria todo para serviços sociais da nova paróquia e parque de estacionamento.


� A provisória adaptação que deu origem à nova comunidade cristã durou quarenta anos, aí se operando verdadeiros milagres de vivência cristã e transformação social.


� Ao contrário da 1.ª, esta 2.ª Comissão foi constituída quase só por operários pobres mas trabalhadores e pais de família que se entusiasmaram pelo projecto e se comprometeram a trabalhar gratuitamente, desde que acompanhados pelo Padre Rocha. Assim aconteceu.


� Já na minha residência, carinhosamente, disse-me: Quando não estiveres contente diz-me, que eu mando-te para outra freguesia melhor… Eu respondi-lhe: Não, Senhor Arcebispo. Aqui é que faço falta e me sinto verdadeiramente padre.


� Estou profundamente grato aos jovens que, mensalmente, às vezes muito incompreendidos, percorriam a zona paroquial, de lista na mão, para receber os míseros donativos que afinal renderam muito. Foram fantásticos. Hoje pais de família é justo e gratificante recordá-los. Até as crianças deram o seu contributo, sobretudo no fim de semana quando lançámos a telha para cima da capela.


� Todas preparadas por um grupo de generosas catequistas bem formadas, algumas das quais já traziam alguma experiência na paróquia de Monserrate. Tal era o atraso religioso e receptividade que este povo manifestou à formação da nova Comunidade. E foi com este grupo da profissão de fé que iniciámos uma grande caminhada, pois dele saíram todos os futuros catequistas e grupos juvenis de animação cristã.


� A primeira festa dedicada também ao Bom Pastor, realizou-se em 1969, ainda na capela transformada em salão com uma cortina a separar a capela-mor. Nesta festa, prestou grande colaboração D. Beatriz Viana que era professora e proprietária do colégio de instrução primária António Maria Claret, instalado no rés-do-chão da sua residência, transferindo para aqui o alvará do que havia tido em Lisboa. Apesar dos poucos anos que funcionou, deu nome à incaracterística Rua Maria Claret.


� Com a instalação do bufete foi colocada no salão uma televisão, ao dispor sobretudo das crianças a fim de as tirar das tabernas e das ruas onde os esgotos corriam ao ar live…


� Foi muito importante a confiança que depositámos no chamado Conselho Paroquial, sempre constituído por 8 pessoas elementos..


� Em devido tempo daremos notícias mais completas desta conquista. Foi sua primeira professora D. Cármen, natural de Areosa, a quem certo dia, uma menina se abraçou e disse: eu só queria que a senhora professora fosse a minha mãe…Assim se explica também a razão por que andavam “sempre agarradas ao padre” como alguns diziam. 


� Não esperámos pelo 25 de Abril…A Igreja eram as pessoas na totalidade do seu ser, sem olhar a credos políticos ou religiosos.


� Com elas dividíamos o salão para os vários grupos de catequese que funcionavam simultaneamento.


� Com a foto do Papa Paulo VI que está na parte nascente deste nicho, o Padre Rocha mandou imprimir várias centenas de pequeninas estampas que depois distribuiu pelos seus alunos da Escola Frei Bartolomeu dos Mártires, com a campanha: uma telha para a capela do Senhor do Socorro. Pedindo a oferta de 2$50 por cada uma, houve alunos que venderam dezenas…Não sei se chegou para toda a telha, mas valeu a pena.


� Arquivo da Paróquia Experimental Senhor do Socorro, livro manuscrito.





